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Rio Maria tem feriado, de Universidade Popular 
é inaugurada no RJ 

protesto contra violência Promover a educação de base uni- 
versitária não formal C o objetivo da 
Universidade Popular da Baixada Flu- 
,minense, idealizada há 25 anos por 
dom Adriano Hypólito e inaugurada 
em Nova Iguaçu no dia 9. (psgina 15) 

Governador apóia 
garimpeiros em RR 
O governador de  Roraima, Otto- 

mar de Souza Pinto, impediu a retira- 
da de garimpeiros de terras Yanoma- 
mi e entrou em confronto com a Po- 
lícia Federal. Romeu Tuma quer re- 
solver o assunto na Justiça. (página 1 1) 

Lago de Tucuruí causa 
. ataque de insetos 

A cidade de TucuruE (PA) foi atin- 
! 
1 Ato público contra a violência em Rio Maria gida por milhões de mosquitos e es- 
I iá em estado de emergência. O ata- 
: A cidade de Rio Maria (PA) teve contra a violência e 'a impunidade, que dos insetos 6 resultado db  dese- 
j um feriado diferente no dia 13. Scm na região onde 17 pessoas foram as- quilíbrio ccol6gico provocado pela 

/ festa, foi celebrado o dia municipal sassinadas em nove anos. (psgina 7) forma~io " lago de uma 
L ca. (página 4) 

Primeiro ano do governo Collor ' ~~~~~~á~ e desemprego 
é desaprovado pela maioria são recorde em 1990 . 

I 

: Ao comp!etar seu primeiro ano, o ' nado por 75% dos entrevistados. Col- No ano passado 0 I'roduto Inter- 
I governo Collor foi desaprovado por'. 1or agora faz acordos com velhos "i- no (PIB) atingiu sua 
1 69% dos paulistanos e cariocas, cori- nimigos", como o cx-presidente Sar- Pior marca desde 1947: 4,6% 
: ira apenas 29% de aprovaçáo. Scgun- ney, que eondicionou seu apoio no vos. 1990 foi um ano ruim também 
I do o Gallup, o resultado C devido ao Congresso à retomada da constru<ão para a produção agrícola e para o de- 
i semprego, que atingiu quase 1 mi- 
! fracasso do plano económico, conde- da ferrovia Norte-Sul. (página 3) Iháo de trabalhadores. (página 2) 

E IPU repudia pena de morte 
I A Igreja Prcsbiteriana IJnida di- pena de morte no Brasil. A emenda, 

vulgoii um documento em que rcpu- do deputado Amara1 Neto (PDS-RI), 
, dia o projeto de regulamenta~áo da d e v e  ser votada este m6s. (página 9) 

Nesta ediçáo, veja 
Suplemento sobre 
a Guerra no Golfo 
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' "RecèssãFd'e 90 foi a maidr em 44 anos 
' O Produto Interno Bruto (PIB) 

de 1990 registrou queda de 4,6%, a 
maior desde 1947, quando a Funda- 
ção Getúlio Vargas (FGV) começou 
a calcular o PIB (a segunda maior 
queda, de 4,26%, foi registrada em 
81). Em 1990, portanto, os brasilei- 
ros viveram a pior recessão de que 
se tem notícia e a economia do pals 
ficou 4,6 menor que a de 1989. A 
produção total somou Cr$ 35,6 tri- 
Ihões (valor mCdio de go), inferior 
ao que o pals produziu entre 87/89, 
embora a população tenha crescido 
de 138 milhões para 150 milhões de 
habitantes nesse perlodo. 

Com o resultado do PIB, o Institu- 
to Brasileiro de Geografia e Estatlsti- 
ca (IBGE) apurou uma renda per ca- 
pita de Cr$ 236.924 (tambem valor 
mCdio do ano), com queda de 6,54%, 
maior do que a do PIB e tambCm re- 
corde desde 1947. Isso significa que 

i na media o brasileiro ganhou quatro 
saldrios mlnimos mensais (Cr$63.581, 
valor atual) no ano passado, incluin- 

Crise leva brasileiro 
a comer menos 

A produção nacional de grãos caiu 
18,64% no ano passado, em relação 
à safra anterior. Ao mesmo tempo, a 
população cresceu 501%. Resultado: 

r mesmo com a importação de alimen- 
tos, cada b a e i r u  cornwem media 
menos do que havia comido em 89. 
Para 91, a expectativa d pkssima. 

A demora na liberação do credito 
aos agricultores, no ano passado, e 
os problemas climáticos dos últimos 
meses devem manter a produção de 
grãos em nfvel insuficiente para abas- 
tecer a .  população, De uma colheita 
de 58 milhões de toneladas na safra 
89/90, devemos passar agora para al- 
go próximo a 60 milhões de tonela- - 
das contra a previsão inicial de 65 
milhões de toneladas, 
. .. "Com as estimativas de quebra 

dbaf ra ,  o que se pode esperar 6 
. uma alta real dos, preços", avisa o 

presidente da Confederação Nacional 
da Agricultura (CNA), Antonio, Er- 
nesto Salvo. (Folha de S. Paulo, 
1710319 1) 
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do al não s6 a população economica- 
mente ativa, mas todos os habitantes. 

Avalia-se que a concentração de 
renda se agravou em 1990, piorando 
o quadro observado em 1989, quan- 
do 48,6% da população economica- 
mente ativa ganhava até dois salários 
mlnimos, enquanto apenas 5% (os 
mais ricos) se apropriaram de 40% 
da renda produzida pelo pals, segun- 
do dados do IBGE. A taxa negativa 
de 4,6% para o PIB de 90 C ainda 
maior d ~ ' ~ u e  a estimativa de 4,3% 
divulgada em janeiro último. O resul- 
tado mais dramático coube à indús- 
tria, que registrou queda de 8,62% 
enquanto a produção agropecuária 
caiu 4,41 e o setor de serviços acu- 
sou decllnio de apenas 0,71%. 

O IBGE atribui o péssimo desem- 
penho da economia brasileira "ao 
conjunto de medidas do govemo que 
visavam à estabilização econômiw e 
à introduçbo de reformas de caráter 
estrutural". (O Estado de S. Paulo, 
0910319 1). ~ 
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~ e s e r n ~ r e ~ o  atinge 
920 mil em 1990 

Quase um milhão de trabalhado- 
res brasileiros perderam lugar no 
setor formal da economia (aquele 
em que o empregado tem carteira 
assinada) durante o ano passado. 
Segundo o MinistCrio do Trabalho, 
hwve lima queda de ,3,99% no to- 
tal d e e q ~ g o s ,  o pe-representou 
a eliminação de 922.732 postos de 
trabalho, 

O significado desses números po- 
de ser dimensionado por uma única 
informação: o Brasil deveria ter cria- 
do em 1990, conforme estimativa 
do govemo, no mínimo 1,s milhão 
de empregos apenas para absorver 
os jovens que tentam se incorporar 
a cada ano ao mercado de tmbalho. 
Aconteceu algo bem diferente, o mer- 
cado formal de trabalho encolheu. 
Somente na Grande São Paulo, con- 
forme o Dieese, o total de desempre- 
gados passou de 544 mil e m  dezem- 
bro de 1989, para 789 mil em dezem: 
bro de 1990. (Folha de S., Paulo# 
1710319 1) 
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Política 

, Maioria desaprova primeiro ano de Collor 
O desempenho do governo Collor 

é desaprovado por 69% dos paulista- 
nos e cariocas, Apenas 28% aprovam 
o governo. No Rio, a popularidade 
de Collor C ainda mais baixa: 35% 
dos cariocas o consideram um "pés- 
simo" presidente da República e 13% 
classificam de "mau" seu desempe- 
nho, enquanto em São Paulo os nú- 
meros são respectivamente de 14% 
e 19%. Esses índices constam de pes- 
quisa sobre o primeiro ano do gover- 
no realizada pelo Instituto Gallup, 
no inlcio de março, nas cidades de 
São Paulo e Rio de Janeiro. O Data- 
Folha, por outro lado, mostra que 
34% dos entrevistados acham o go- 
verno ruim e péssimo e 40%, regular. 

O presidente Collor C "6timo9' 
s6 para 4% dos entrevistados e "bom" 
para 24%. Segundo o Gallup, o alto 
Indice de desaprovago do governo 
Collor parece estar sendo muito in- 
fluenciado pelos maus resultados das 

medidas econbmicas divulgadas no 
final de janeiro. Para 75% das pesso- 
as em São Paulo e no Rio, o Plano 
Collor 2 está dando errado. Ao con- 
trário da consulta sobre a popularida- 
de de Collor, o pessimismo dos pau- 
listanos, no caso do Plano, supera o 
dos cariocas. Somente 18% dos paulis- 
tanos afirmam que o Plano está dan- 
do certo, contra 22% dos cariocas. 

Com perguntas específicas que 
comparam o governo Collor ao go- 
verno Sarney, o Gallup concluiu que 
o ponto da atual administração está 
mesmo na economia. Todas as per- 
guntas relativas ao desempenho do 
governo na área economia apresenta- 
ram percentuais negativos e 57% das 
pessoas dizem que a situação econô- 
mica do pafs piorou. Para a grande 
maioria dos entrevistados, os salários 
foram achatados (87%), continua gran- 
de a diferença ,entre ricos e pobres 
(84%) foram reduzidas as oportunida- 

Norte-Sul sela acordo 
de Collor com Sarney 

des de trabalho (82%). O poder aqui- 
sitivo da população diminuiu na opi- 
nião de 68%. 

A avaliação do Gallup sobre a 
pesquisa com 1.229 pessoas 6 taxati- 
va: "Em comparação com a situação 
economica deixada pelo governo Sar- . 
ney, o govemo Collor não 6 visto 
como tendo obtido bons resultados 
no seu primeiro ano". Como prova 
de impacto negativo dos resultados 
econbmicos, as opiniões favoráveis 
ao governo não conquistaram sequer 
a metade dos entrevistados. Assim, 
40% acham que Collor conseguiu es- 
tabilizar a inflação, 32% apontam ace- 
leração do desenvolvimento econbmi- 
co, e 31% atribuem ao govemo a re- 
dução do número de greves. Entretan- 
to, 66% afirmam que as greves conti- 
nuaram e 57% vêem redução no de- 
senvolvimento economim. (Jornal 
do Brasil, 14/03/91; Folha de S. Pau- . 

10, 15/03/91) 

Provas da repressáo sáo 
encontradas em Recife 

O presidente Collor decidiu, após 
o encontro com o senador JosC Sar- 
ney (PMDB-AP), retomar a constru- 
ção da ferrovia Norte-Sul. O deputa- 

' do Samey Filho (PFL-MA) afirmou 
na Câmara que a conclusão da ferro- 
via 6 uma das condições para o "en- 
tendimento nacional". O governo de- 
cidiu ainda que o Banco do Brasil 
vai liberar US$ 50 milhões anuais 
para incentivar o plantio de grãos 
no trecho de 107 quilbmetros entre 
Açailgndia e Imperatriz (MA), o Úni- 
co concluído. O objetivo C elevar o 
volume de carga garantir a via- 
bilidade economia da estrada. 

Na amara, Sarney Filho anun- 
ciou que a bancada liderada pelo ex- 
presidente Jose Samey, entre 40 e 
70 deputados, vai votar com o gover- 
no contra a proibição de reedição de 
'medidas provisórias ; 

Dos 1.570 km projetados entre 
Luziânia (GO) e Açailandia (MA), 
só 107 km estão concluldos. Esse tre- 

ustou ao governo US$ 170 mi-A 
. O restante custará US$ 2 bi-' 

es. (Folha de S. Paulo, 19/03/91) . 

Depois de dois meses vascalhan- 
do os arquivos da Secretaria de Segu- 
rança de Pernambuco, a Comissáo 
Nordestina dos Familiares dos Mor- 
tos e Desaparecidos no Regime Mili- 
tar chegou no dia 8 ao local onde fo- 
ram enterrados cinco militantes da 
Vanguarda Popular Revolucionária 
(VPR), assassinados no dia 8 de ja- 
neiro de 1973, na Granja São Bento, 
no município de Paulista (a 15 quilb- 
metros da capital). Os cinco foram 
enterrados no CemitCrio da Várzea 
( h a  Norte da capital), com regis- 
tros de identidade desconhecida. 
Após confrontarem a data da morte, 
o sexo, a idade e a procedência dos 
corpos enterrados como indigentes, 
a comissão não teve dúvidas de que 
se tratava dos militantes da VPR. 
Na visita feita ao cemiterio, o kovei-: 
ro Otoniel Soah da Silva cdnfirmou 
inclusive as covas ande -eles foram' 
sepultados. "Era aqui que estavam 
os terroristas", apontou, ' ássustado; 
Otoniel, que trabalha desde 1955 na' 
CemitCrio da V á m .  " P m i  dbs '  

ou três noites vigiando estas covas 
com espingarda, para que náo tiras- 
sem os corpos", recordou o cweiro. 

Fichas - "Assumiu o governo 
de Pernambuco e organizou seu secre- 
tariado com auxiliares imediatos, qua= 
se todos vermelhos e esquerdistas". 
Este 6 apenas um dos relatos que cons- 
tam do extenso prontuário do ex-go- 
vemador Miguel , Ames no Dops. 
Depois de mais de 50 anos nas mãos 
dos órgãos de segurança e repressão, 
toda a documentação do Dops será ' 
incorporada agora ao acérvo do ar-- 
quivo público estadual. 

Entre a documentak$o &tá6:osr 
prontuários de muitas outra lideran- 
ças de esquerda em Pernainbuco, co- 
mo o deputado federal Roberto Freio 
re, o ex-prefeito de Recife Jarbas' 
Vasmncelos e o kgendário IftW das 
Ligas Campafi'esas, Francisco, JuFião.' 
Inclui relatbrios sobre as passagehs 
por Rtcife dos militantes da WRi 
Augusto Marigiiela - e Carlos J,aribari' 
ca. (Sorna1 do BiBsil,~ 08-W/03/91) r - I : 
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Tucuruí 
O ataque de milhdes de mosquitos 

do gênero Mansonia titilas, conheci- 
dos por muriçocas, obrigou o prefei- 
to de Tucurui, no Pará, José Soares 
do Couto Filho (sem partido), a de- 
cretar estado de emergência no muni- 
cfpio. A nuvem de insetos C resulta- 
do do desequilibrio ecológico provo- 
cado pela formação do lago da hidre- 
1Ctrica local. A decretação do estado 
de emergência em Tucurui foi anun- 
ciada durante o Congresso dos Traba- 
lhadores Atingidos por 'Barragens, 
que termina hoje em Brasiiia. 

Tucurui as margens do rio Tocan- 
tins, onde foi construida uma das 
maiores usinas hidrelCtricas do pais, 

enfrenta ataque de insetos 
com um lago de 2.830 quil0metros 
quadrados. A população atingida pe- 
los mosquitos corresponde a cerca 
de 2.000 famflias, asseqtadas apbs o 
enchimento do lago, entre 1983 e 
1984. De setembro e dezembro de 
1989, uma cornissáo de estudos indi- 
cada pela Eletronorte e composta por 
cientistas e tbcnicos de entidades am- 
bientalistas e representantes de sindi- 
catos de trabalhadores rurais estudou 
a proliferação de insetos em Tucurui. 
O relatório indica que "grande par- 
te do problema poderia ter sido evita- 
do se fossem acatadas as recomenda- 
ç6es do meio cientifico antes da for- 
mação do lago. Segundo ambientalis- 

tas, essa área teria de ser desmatada 
previamente. - I 

O governo federal concedeu 8 0- 
pemi licença para explorar a madeira 
que ficaria sob a tigua. Alem de a em- 
presa não ter cumprido o contrato, 
houve denúncias de favorecimento e 
irregularidades. O lago acabou sendo 
formado sem o desmatamento da áre- 
a. Anos depois, foi autorizado o cor- 
te das árvores submersas. Hoje, com 
a redução do nivel da água, cada tron- 
co que aparece a superficie se presta 
para a formação de verdadeiras ilhas 
de plantas aquáticas, em cujas raízes 
se criam as larvas do mosquito. (O 
Estado de S. Paulo, 14/03/91) 

Nos canaviais, um inferno ecológico 
Preocupado com as queimadas vocada pelas queimadas - a baixar de. O que hti de concreto são as com- 

na zona canavieira de São Paulo a - um novo decreto proibindo as quei- tatações dos rnCdims que atestam 
partir de abril - quando se inicia madas Mas, menos de um mes de- um crescimento no número de pacien- 
a safra da cana - um grupo de pro- pois, acuado por usineitos e por al- tes Na Santa Casa de Ribeirão Pre- 

..motores públicos, ecologistas, tbcni- guns sindicalistas, voltou (ttds e as to, por exemplo, os casos de alergia 
cos e oficiais da Policia Florestal es- liberou um quilometro depois do pe- e doénças respiratórias cresceram 60% 
tá se antecipando para impedir a vol- rfmetro urbano. na estação seca, o dobro do que C re- 
ta da poluição que, segundo as pes- A polemica ganhou novos contor- gistrado em cidades mais distantes 
quisas, se alastra por todo temtório nos no ano passado com.a divulga- dos canaviais. 
paulista. çáo de uma pesquisa do Instituto de A polemica em tomo do assunto 

O plano C assegurar pelo menos Pesquisas Espaciais (Inpe), de São C tão grande que divide ate os sindi- 
o cumprimento de um decreto esta- José dos Campos Ela mostrou que calistas do campo. Os presidentes 
dual que p r o h  a queima da cana os efeitos graves das queimadas não de sindicatos de trabalhadores rurais 
num raio de um quil0metro das cidades se limitam apenas As razóes canaviei- ligados Federago dos Trabalhado- 

A estrategia foi aprovada numa ras, mas chegam a atingir regiões in- res na Agricultura do Estado (Feta- 
reúnião, no sábado, em Sertãozinho, dustrializadas como São José dos esp), compartilham da opinião dos 
região de Ribeirão Preto, a maior zo- Campos. Acontece tambCm fim au- usineims de que a queimada C um 
na canavieira do país, e prevê desde mento dos niveis de ozi3ni0, monóxi- mal necessário. . 
campanhas educativas locais e nacio- do de carbono e gás carbhico, preju- Os empresários acreditaram que 
nais ate pesadas multas e processos diciais tanto agricultura como a só a mecanização poderá solucionar 
na justiq comum por crime ecológi- população. o problema, mas acenam com o de- 
co para pressionar os usineiros e os Na estago chuvosa, entr6 março semprego de boa parte dos 400 mil 
plantadores de cana. "A proibiçãO - .e abril, quando não há queimadas bóias-frias que participam do corte; 
apenas nessas áreas não resolve na- na região, o.oz%nio fica em tomo anual. Em regiões mais desenvolvi- 
da, mas será a primeira etapa da lu- de 30 partes por bilhão (PPB), bem das como Ribeirão Preto - 650 mil 
ta, afirmou o promotor de Sertãozi- abaixo das 80 verificadas em setem- hectares de cana, o que significam 
nho, Marcelo Pedmo Goulart, que bro, no pico da safra. O mesmo ocor-, , 1,l bilhão de toneladas de monóxi- . 
lidera o movimento. . . n com o mon6xido de carbono, que ,do de carbono, 217 mil de hidrocar- 

A proibiçgo da queima de cana- ..salta de 100 PPB para 600. Quando bonetos, 162 mil de partículas e 22: 
viais está em vigor desde 1%5 e foix se fomq na baixa atmosfera, o 028- mil de 6xidos de nitrogenio - a me- * 
ngula'rnentada onze anos depois, .nio prejudica o crescimento das plan- ., canizat$o em tomo de 20%, não aju- 
em Silo Paulo, atmv&.de um decreto tas e osistema'~pirat6rio dos animaiss dou: toda$ as 53 milhões de tonela- ; 
estadual. Em 88, o governador Ores-, . , O gerentbda Cetesb em Ribeirão& ' das de cana continuam a ser:queima- 
tes Quercia foi pressionado pelos eco- hétb, Jogo blv&es da Costa, lamen-' das+pani facilitat o trabalho das má- : 
logistas e pelas donas de casa r -., l~-ta.-náo existir ate a g ~ r & ~  pesquis~. pr~~uquioasz-eaumentar .o teor de sacar&: 
que reclamam da fuligem negra pro- ra detectar os males causados B sal- se:(Jornal da Tarde, 11/03/91) 


























































